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AVEIRO

- Terminou na camara (los deputados na ses-

Iüo de 22 a'disrussao do capitulo õ.“ do orça-

tm'nto do ministerio do reino, qae trata das bi-

'liliotlie 'as Depois do breves considerações pasSou-

ie ii discussao do capitulo G.° continuando @aos

importantes (eotalwlvcimentos d'instrucçao publica 4

no Iaaumo estado.

*Sd 'isto assim ao. passou, porque a reforma

da? bibliothecas llade Her Compra-handida no pro-

jacto d'instrurçi'ío publicalrplc o governo de á.

arauto promc-tto, hein esta ; resta que ella seia

. tumlitada devidamente c que se não faça esperar

. muito.

As bibliothecas tem uma importancia que

todos reconhecem na ¡nr-'tracção dos povos ; dc-

'vettl merecer cuidados Constantm dos encarrega-

dusda govornação pah ira. Não basta areal-as, é

" 'prai-iso cIIidal-as lllt'OB'Illlll.(5|l|(^l|l.0. Convém apro-

,print-as ás tcndenuias locaea, e polÍas ao par dos

progressos das scic-ncíaa e artes.

' ' Crear bibliotheens na altura duvida é prestar-

'tltn serviço importante á inslmoçño publica, --

cmd-asteri¡ condições anomalas c não onidar

llinda do seu mellioranu-ntoé crear um novos cu-

ürgb para o the-muro e nada mais. A biblio-

tasca do lyccn d'Avcíro constitue um tri~tc exem-

'pla (Venta “verdade.

.' Ebte estabelecimento importante, indespcu-

- hvel mesmo ao lyeeu, está (prasi abandonado (lim

. liiilncclms estudiosos. lla dias que não tcm um

unico vir~itaate l

' A'aberlurn da bibliotheca d'esta cidade foi

›áperalla com :un-iednde; o bclu decorado da

.um fez esperar um liom, e. variado sortimento

ilbtllvrosfmas año aconteceu assim; a leitura do'

 UlllS'l'lllll'llllE llllllü
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muito é para desejar que nos não façam esperar

mais.

Esta aberta a discussão do capitulo G.” que

À tracta da saude publica. Não acreditamos que

y ella seia tiio prolicua como as circumslaneias

actltaus n exigem. A preoccnpaçño quo a todos

produz a discussao do projecto do tabaco que

continúa acalorada na camara dos pares, eo pouco

Ch'llcl'lllin

l Estimaremos que este juizo seja desvanecido,

porque as questões d'esta ordem exigem um

;exame maduro e despreoccupado que não está

em harmonia com a precipitação com que se esta

discutindo actualmente na camara dos deputa-

dos.

E, preciso 'cuidar desde já da salnbridnde

publica, mas d'nma ¡naneira generico e conve-

niente, e isto não se consegue sem estudar todas

as camas (l'iufocção o os meios mais proprios de

prevenibas, ilesrriminalnlo oque é real e positivo

do que é lilho de prooceupaçõos inlinaladas.

llavomos d'acompanhar esta discussão com

o interesse que ella nos merece.

-----.--_-

(COMMUNICADO)

Quando pela primeira vez pisei o palco

(l'cHtc gramlc theatro, quo chamamos -o nosso

mundo social -, actuavarn em mim sómente as

ideas bebidas nos bancos escolares; conccbi um

l mundo tudo ideal o bcllo, e no meio das minhas

illusõcs da ¡uventude olhei extasiado para a im-

prensa, como para a terra do promissão do gene-

ro humano; fui ainda mais longe-tornei-me um

'catalogo mostrou o pouco interesse d'elles e u frenctico adorador do iunnortal Guttemberg, por

cana ilrmtro em pouco deixou dc ser froquontada.

" ' Não pode haver bibliutlnu-m prestaveis sem

ut lho votar luna verba annual para compra dos

livros procurados nas mesmas. Esta verba não

'devia ser pequena, aonde, como aqui, si'ío mais

as livros que e podem e não ha, que os que se

l letn fornecer aos visitantes ; mas para não

sermos indicações desarrasoadas e impossiveis

'“Matar-amd¡iamos com qualquer,

São tantos os melhoramentos de que carece-

Jam, que attendcl-os todos e no seu optimismo

delleqllilibruria totalmente ii receita o despesado

_i (lutado. Mas entre o tudo ou mula' ha um meio

teriao que nos servia bom. Ceia mil réis annuaes

i 'a fornecimento de livros a cada uma das

que então ainda eu'não tinha visto a medalha

pelo reverso, isto é, ainda a experiencia, esta

grande mestra da vida, me não tinha. mostrado,

que no mundo real o positivo aê cousas são o que

são, e não o que devem ser, nem o que a mura-

lidade, a religião e a sciencia querem, que ellas

seJam.

Foi porém ami curta a minha illusño. Cr»

nhcci cm breve, que a imprensa não se destinam,

como em da sua sagrada missão, a propagar a

scioncia, e nmito menos a moi-alisar, educar

e a aperteiçoar os povos, por que de~graçmlamcntc

os homens só fazem diella um vil instrumento

de vingança, diinjuria, e da mais torpe o nojenta

(talumaia ; e convenci-me tambem (leque ella não

i bliothecns adjuntasaos lyeeus é muito pouco servia para corrigir, morigcrar e fazer punir

pune que_ se precisa,

i mas é alguma coth para levar por dcante um

' Melhoramento lilo imprntanto.

'- O ordenado de oflicial da bihliothoca é ti'io

,boquinha que se torna llllllüSSth'l o seu provi-

'mentm Exige-se lhe um curso dos lyreus e offe-

recent-lhe com mil réis anlmacs. Attondc-se á.

^ conveniencia do serviço, mas não se attende tis

muidadris dos servenlos.

São estas as condiçan da bibliothet-a de

Aveiro, que esperamos sejam ¡nulhoradas breve.

leitura rumo , pelo menos, tem de continuar

um os inconvenientes que acabamos de apontar;

' FOLHETIM

me"

UM mori roms

¡LEXANDBE DUI'MS. FILHO

. . ' '1“ltADUCÇÂO _'

. POR

I ll. Noiva.

(Continuação do numero tartecedente)

-- c Perdcae-me, senhora, me disse elle cn-

¡ingando os olhos; se não poude reter as lagri~

'hmm eu soil'ria muito, masjuro-vos que são as

«ultimas que derramarei. Conheço toda a vosm

¡generosidade E' por isso que deixo trasbo¡ dar

'to' uam coração diante de vósm

-- l Chorae, senhor ,' Juliano, lhe disse en-

tao, celno se fosse sua irmña. A Contar desde

Niño,- 'año' deve ser tudo commmu entre nos:

I 'ia etristcza? Hoje sejamos tristes, pois que

rt'VÓl'o estao». N'outl'o dia seremos alegres.

i ,- c Assim perdoaesme ? replicar¡ elle lan-

Içsialu-me inn olhar_ cheio de reconhecimento.

l g- ¡ Não tenho que vos perdoar.

- a Todavia adivinhastes tudo.

é nada para o governo, os nn'ios cmpregadose aatlmridadcs, ncm para

salva-guardar ou povos contra os seus abusos

e tropolias, por que os acenaados por ella, enfre-

nhaado-so no .seu immenso e usual casacão do

indiñ'crentisnm, dizem não lhe dar importancia;

e as estações superiores, a quem compete velar

pelo procedimento de seus subaltcrnos, e pelo

bem da sociedade, essas . .... . . fazem-se cegas

e surdas, por que muitoalo proposito, e mesmo

lltll' lutore se Plilllllilll, llllilll quere") VUI' "CHI 0“'

vir: tal tem sido a pungente experiencia dc to-

dos os dias ; e _aSsim se tornou inutil, eu alta-

mente prejudieiul uma instituição de que alias a

M

- l Que querela dizer? \

u A estas palavras tirou do bolso um papel

que me deu. Este papel continha a cópia. da pri-

meira carta que te escrevi. Como se acha esta

cópia em suas mãos? Não o posso adivinhar.

a Fiz-nie muito curada.

-- a E julgaes, replicoa elle, que depois de

a ter lido isto, não é meu dever cair a vossos

a pós, e minorar-vos como uma santa. l ,

- a O dever l a admiração l Pobres senti-

mentos na nossa idadel lhe respondi eu. Não,

Senhor Juliano, é preciso mais que isso. Aban-

donae-vos a mim ; dizei-me todos os vossos pe-

zares , todas as vossas recordações; eu dir-vos-

hei meus sonhos e minhas esperanças; e troca-

reis, eu o espero, as palavras : dever e admi-

ração :por outras mais atfectaosas. No vosso

brusco consentimento em me desposar, na reso-

lução que vos conduziu aqui, na emoção em

que estaes ainda , ha mais despeito contra uma

outra, que attracção para mim. Quo importa ?

Acccito o sentimento que nos une, misturado

cx como é. Pertence-me dissipar lado o que pre-

ajudicaria a nossa ventura. Eu me encarrch

a d'issom

u Isto niio foi nulito mal dito, niio é verdade,

para uma rapariga de choito annos ? Mas é cx-

traordinnrio como certas situações elevam os

pensamentos c facilitam a palavra l Eu sentia me
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l tempo que resta. aos deputados assim o fazem-

l
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humanidade podia e devia auferir as maiores van-

tagens c beneücios, e que para isso mesmo fôra

predestinada.

Com esta fatal e tremendo desengano liquei

totalmente de~un›1-t_ea(lo,verti uma lagrima de sauda-

de e d'am irga dôr sobre o tunmlo do csctt'I-¡zecr'da

Gui'temberg, e resolvi deixar as fileiras da impren-

sa, e arrcdar-me da pavorosa tempestade, que

promottc abismar sem remedio a sociedade, e a

que os modernos literatos e innovadores chamam '

progresso do seculo 19 ! .l I

Assim nassmo ao retiro forçado, que me

iiiipuz, a experiencia fez-me conhecer, que a col-

trulu da imprensa , Inesmo torta, manca e

aleijada Como os seus falam apostolos a posoram,

tem ainda dous Íins proveitOsos para a sociedade,

e só estes, quacs são : = Servir de desabafo aos

opprimidos e Vexados r: e dar publicidade a cer-

tos abôrtos o monstruosidmlos, que sem ella tica-

riiio sepultarlos em porpctuo esquecimento, e não

ultrapassariam jamais a área da aldêa ou cidade,

que as gerou, e com cujo nascimento ali-.is nada

_se honra. E' pois n'este sentido e para tal tim,

que eu a julgo ainda util, e que resolvi alistar-nlo

denovo nas suas tilciras, dando conta do seguinte

facto: .

Antonio Alves Moreira de Pedorido _(l'cste

concelho de Paiva devia d'esdc 1843 certa quan-

tia de dinheiro a juros a um credor da cidade do

Porto, o pagou ao estado a (lecima de juros de

todos os annos até ao de 1856, em que pagou ao

credor a divida, e deu baixa no livro dos mani-

festos; licou pois o homem soregado, julgando

não poder, nem dever ser mais cucolmuodado por

tal objecto ; porém por um (liestcs milagres, ra-

rissinms em outras terras, mas mui 'frequentes

n'estedesditoso e excepcional concelho, foi elle

de novo collectado no lançamento do anno do

1858 pela mesma docima de juros de todos os

anuos atra~arlos desde a contracçiio da divida, e

jiiiporvcllo anteriormente paga., no valor de réis

2ti;$820 ll l

Ficou assim tudo Calado e em segredo até

ao anna de 1863, em que, sendo o pobre homem

citado para pagar de novo aquella decima, resol-

veu por conselho do sabio e acreditado juris-

consulto Brito d'Aronca deposital a, e intcrpôr

«em seguida, como lhe faculta a lei, o recurso ex-

traordinario para o ministerio da fazenda afnn dc

lhe ser anunlada aquolla injusta c duplicado col-

lecta. _

InstruiiPpois o seu dito recarso com todos

Os (lUCllIlltlllllhl pl'CClÊOH, llt) que gastou Não pnllctl

dinheiro, enigma salario bem mal levado, c foi

tl'cga-lo ao sr, administrador do concelho para

lhe dar o destino legal; este porem, em logar de

reinctel-o logo com a sua informação ao ministro

da fazvnda, como a lei ordena e prescreve, man-

dou-o de presente ao sr. governador civil!!!

Considerações d'honra e de melindre nos impedem x

de analisar devidamente este passo; mas vamos

ao mais bonito.

O sr. governador civil ao receber este recur-

so perfila-se coma sua darindana, lllttttdtl abrir

lilcll'tts, com este cortejo á militar cholve tado

ao sr . administrador dizendo-lhe amis r: que

se o requerente se'julga aggravado e lhe cou-

_

  

eloqueutc. Teria podido, n'csto momento, dizer

cousas muito boas o bonitas; e desde esta expe-

riencia feita em mim mesnm, admiro inuito me-'

nos os grandes oradores. A cloquenciu poderia

não ser senão convicção.

c Então, elle assentou se 'a meu lado, e dis-

se-me tado, excepto o nome da mulher, que eu

ni'to quereria saber; elle ama a ainda, estOu segu-

ra d'isso, e muito!

e Mostrou-me as suas cartas! Ella não o

ama, ou então teem as mulheres sentimentos, que

não conhecem senão n'um periodo mais avançado

da vida, porque o sacriiicio que ella lhe faz, eu

seria incapaz de o fazer na minha idade.

a Um dia, eu te contarei a. sua historia, que

não posso couliar aluna carta, sobre tudo depois

que sai, que cllas passam da tua mito para as de

tua mãe, e voltam em seguida para o senhor

Juliano, não sei porque via. Parece que tua mãe

tem uma. amiga, a senhora de ***, que conhece

Juliano, e que é esta dama,que lhe enviou a cópia

de minha carta, a lim do que fosse prevenido de

meus sentimentos para com elle.

“a Assim, eis-me uma mulher, eis-me inicia-

da nas emoções da vida, eis-me confidente e con-

soladora, e prcstavcl para outra cousa ainda, do

que para 'antar I'onumces. Estou altiva e feliz.

O começo do meu casamento eae menos sem

trivialidade, e estou certa agora, que no dia cm

s

O
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vem o recurso ao governo, é directamente no mi-

nisterio da fazenda, que devo apresentar o seu

requerimento, e ..ao n'esta administração, nem

n'esse governo civil, que niio são canaes de trans-

missao a'estes negocios, e que-jaralos l l l r_- Isto

é o que diz , ou fizeram dizer ao sr. governador

l civil, e que em Verdade ninguem acreditarin, se

desgraçinlann-.nIe o não visse escripto: vamos

agora ver tambem o' que a este respeito ordena

a lc¡ vigente, que aliás está acer/'pla em portu-

l guez.

'O art. 2 § 3.° do dai-reto regulamentar do

, 29 (iu dezembro de 1849 diz = Quando os col-

lectadas dirigirem os recursos polos administra-

dores, estes os remetterão a. direcção geral das

¡cotttlibuições direi-tas (que é no ministerio da

' fazenda) com informação Eua e do escrivão de

fazenda, rir-guiado so na sua resolução os mesmos

termos do § antecedente =. O mesmo se repete

l no art. 88 das instruir-ções _regulamentares de 4

do dezembro de 1350 , c se determina. ainda no

art. 88 das instr. rogul. de 22 de abril de 1851:

e note-se mais, (pie toda esta legislação era citada

no recurso, não havendo por isso rasito alguma

para desculpar a ignorancia d'clla, a menos que

não 'seja = o não saber lêr as; e é assim, por

quo a umior pecha da nossa legislação moderna

é ser ella eseripta eu¡ portuguez, hoje que Inu¡

poucos o entendem.-

A' vista. da clara disposição da lei, que deixo

citada, e d'aqnella mouumeutul ,ordem do sr. go-

vernador civil, que devia ser archivada naTorro

do Tombo , não podemos' deixar de exulamar =

boatos center, qui ta por'tueit . . . . . .=, que tra-

duzido com liberdade pocticu quer dizor- dece-

pada seia a cabeça, quo to deu o ser.

Podia fazer hoje as considerações e analyse,

que o ouso na-reco, e applicar o devido cor-rectivo

a um tal abuso; mas ninguem deve ser sentonccado

sem primeiramente ser ouvido, e eu não quero ser

taxado de precipitado, ou de menos earitativo: em-

prnso por isso o sr. governador civil, ou o ceu

mentor e mestre, quem quer que elle seja, a que

no praso de oito dias venha declarar, qual a lei

em que sc fundou para dar uma tal ordem; ou

qual a rasão que teve para calcar a lei ao.: pés,

ierir os interesses e direitos do cidadão, e cuspir

uma afronta na face de todo um concelho. em

que talvez pouuasse haverem sómente ignorantes

e escravos. Depois (lcle prum voltaremos ao

assumpto; e scrmnos no nosso posto, como Betupt'e

custamumos acl-0 atravez de tudo.

Dareis agora rasño, antigo redactor, no

exordio do meu sermão de lagrinms? Servirá

ou não a imprensa para dar publicidade a estes,

e guejandos partos monstruows? Descjara ouvir

a vossa resposta.

Tenho mais façanhas a Contar; o desejava

tambem desenvolver certa vingança, que na villa

d'Arouca se trama contra. este concelho com a

dança de certas testemunhas, e tendo tambem por

error-dio a eleição (lu junta, geral: mas não o

faço sem vós me certiiicardea primeiro ao voa

não incormnodacs com as minhas manadaruo

ho'mclias. . . . i '

Paiva, 8 d'abril de 1864.

  

C. P.

l que meu marido me disser: =amó-tc!=olle

me atuará realmente.

a Quanto a mim , provar-lhe-hei que ha

aluores mais sinceros no mundo, que aqimlles que

elle tem encontrado até hoje. A mulher que elle

ama, amava mais alguem. Ella tem um iillio, um

marido, e uma reputação a conservar. Eu, podc-

rci entregar-me toda ao meu amor, e toda a af-

feiçi'io nova. Jne virá. d'aquclla. Será preciso, pois,

que elle eia bem inconsolavcl, se eu o não con-

solar. _

s Que nobre e puro triumpho o meu, se

cumpro esta difficil missao! Terei conquistado a

minha ventura e a não deverei a um capricho do

acaso. Emlim, não sei porque, mas estou gostosa

do que assustaria outra mulher. Escreve-me.

Até breve.

c Toda tan.

 

«Euphoria»

X ~ '

Juliano a Lydla

«Marselhm . . . .

«Sêdc feliz, senhora.

a Fiz tado o que querieis.

a Casoane dentro cm quinze dias.

« Adeus.

«Juliane» A

(Continua .)
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Senhores : --As commissões reunidas de fu?

senda, de legislação e de administração publica,

examinaram em longas oculterencias o projecto

do lei que foi enviado n esta camara pela cama-

ra dos senhores deputados, e que tem por lim

abolir o monopolio do tabaco e regular o novo

regime" que deve seguir-se a esta abolição, em

relação aos interesses da fazenda publica, já em

relação ao exercicio d'esta liberdade, que vem

_ tomar logar entre as outras liberdades que pos-

suimos. ~

As commissões reunidas adaptaram o prin-

cipio fundamental do projecto, a abolição do mo-

nopolt'o. Reconhecendo que este ¡nonopolio arre-

matado era uma aberração violenta dos princi-

pios do nosso direito constitucional, que só por

excepção tem sido tolerada passageiramente ; ro-

conhecendo que era um sentimento doloroso para

o espirito_ nacional ue nós fossemos n'este ponte

excepção unica_ na Êni'opa constitucional ; entre

cs outros dois arbitriOs que ue propunbam, o da

administração por conta do estado e o da liberdae

de, a escolha das commissõcs não podia ser duvi-

dosa. '

O governo rejeitava absolutamente o pensa-

mento de que esta administração lhe fosse conliu-

da. E ainda quando o governo tivesse diltcrcntes

idéas, as commissões reunidas não poderiam acei-

tal-as; porque viam que d'ellas resultaria que o

governo iria tomar na acção publica uma parte

exagerada, que junta á centraliaação excessiva que

já existe, faria perder o equilibrio do lcgitinuu

inHuencias que o governo e _a opinião independen-

te devem ter nos paizei livres. As commissões

reconheceram ainda que como meio de adminis-

tração tiscal este era o pessimo de todos os sys-

temas. - o

Assim o systema de liberdade recommenda-

do pelos principios apresentou-se tambem ás conr

missões como sendo o que devia naturalmente

adoptar-se pela exclusão forçada dos outros.

Parecer¡ porém :is eonnnissõcs que o modo

pelo qual estava delinida no projecto a liberdade

do fabrico e da venda podia prestar-se u equivo-

cos que dessem logar a julgar se que essas liber-

dades licavam depcmlentes do arbitrio do governo.

O governo declarou que tal não era o seu peu-

saníento. Au eormniesões adaptaram itma nova

redacção, que sua dosappareeer n'este ponto t0-

dos os inconvenientes.

Adoptado este systema as comuiissões viram

facilmente que deviam adoptar-se tambem as dis-

posições consagradas no projecto, tanto para

probibir no continente do reino a cultura do ta-

aco como para estabelecer regras especiaes que

podessem 'garantir ao estudo a cti'eetividade da

.cobrança dos impostos que devem substituir a

I'm““ que dava ll aircnmtução do IHUIIOPO'-J

lio. .

Ainda quando fosso possivel imaginar quo o

regimen- do tabaco depois dc ter no monopolio

uma existencia privilegiada viria agora tomar

na liberdade uma existencia privdegiada tambem,

que tornasse esta liberdade absoluta e indepen-

ente de quaesquer regras que regem, de uma

ou de outra forma, todas as outras liberdades po-

liticas, e economicas, bastaria considerar que as

disposições referidos tinham por tim garantir uma

daslverbas mais avultadas com que devem snitisfa-

zerse as despesas publicas para que as comunissõcs

julgassem legítimas e necessarias simllhuntes dis-

posições.

Sobre o segundo ponto princi al do projecto,

o modo da transição, o trabalho das commissõcs

tornou-se mais difficil e peuoso.

A estreiteza do tempo durante o qual o pro-

jecto teve de ser. elaborado e examinado, e a

falta de cuidado muito eonnnum nas nossas cou-

sas publicas, de colligir, como se deveria ter feito,

em um longo periodio informações exuctas e au-

thentical a respeito das condições tanto do fabri-

co como do consuino dos tabucos rias suas diver-

sas qualidades e nos seus diversos valores, estas

duas causas fizeram com que ponto tão grave não

estivesse resolvido no projecto primitivo.

E comtudo a sua importancia era grande.

Era preciso attender a que os l.500:000§000'ou

l.600:000§000 réis em que se calcula, na falta.

de Inauifesto autlneutico, a receita que o estado

deve cobrar pelos generos existentes no tim do

actual contracte,fossem arrecadados para o thesouro

com todas as garantias.

Era preciso permittir que n concorrencia

n'esta industria se podesse apresentar, senão de

,modo absoluto e completo, ao menos com uma

rasoavel largueza.

Era preeisoñnalmente, que as vantagens da

liquidação do mouopolio, das suas t'abricas, da

sua freguesia, das suas condições de fabrico, de

tudo em lim que nos outros ramos de industria

tem reconhecido valor, e que n'este tem um va-

lor excepcional se vendesse em proveito do the-

souro.- -

Com este intuito as commissões examinaram

detidamente. uma serie de disposições que tinham

por tim arredar esses inconvenientes e substituir

a uma transição repentina uma transição suave

e moderada, que permittisse nttender a principios

e interesses dignos de consideração. O governo

aceitou completamente todos as providencias que

para esse tim .as eommissões lhe p'ropozermn. Es-

tão consignadas no projecto nos artigos 13.“a26.°

inclusivé.

No artigo relativo á restituição dos direitos

pelo rapé de producção nacional que se exportar,

as commissões fizeram tambem uma alteração

necessaria, reduzindo 085:¡ restituição de 75 por

\

cento que estava nn projecto a 50 por cento dos

direitos pagos pela materia prima. Como algu-

ma industria ti'alnhdenta poderia ainda explorar

esta faculdade, concedeu-se ao governo o direito

de a supprimir quando se desse esse inconveni-

ente.

Reduzíram-se os direitos sobre a importação

dos charutos, com o lim de augmentar a receita

d'este artigo, e para evitar que os preços de fa-

»brico do paiz fossmn cxagerados com detrimento

dos consumidores.

ltcgulou-se de outro modo o imposto das li-

ccnças, para que_ esta contribuição industrial po-

desse _assimilhar-se as (iinOHiçõCB que regem as

contribuições das outras iududrias.

Fizeram-se algumas alterações que não são

essenciaes nas disposições peuacs do primitivo

projecto.

Apesar da decidida opinião das commissões

contra a ¡ulministração (Veste monopolio por con-

ta do estado, entenderam elias que não deviam

quebrar agora as ariuus que dai. ao governo a lei

de 27 de junho de 1857, mas antes conservar-

lh'ns temporariamente para poder usar d\'ellus a

fim de destruir quaesquer conluios que poderão

urdir-se entre os concorrentes a praça para oñ'c-

recerem n'ellas preços diminutos com prejuizo da

causa publica.

Limitou se porém a faculdade que da aquella

lei a 31 do dezembro de 1864, consagrando-se

assim, de modo ¡rrevogavel, a resolução de que

n'esse dia acabará o monopolio do tabaco, debai-

xo de qualquer forma _de que 'podesse revestir-

se.

 

Um vogal da commissão apresentou um ar-

tigo que irá transcripto no lim do projecto, mas

não tendo as conunissões prestado a sua appro-

vação a esse artigo, pediu-lhes que fosse submet-

tido ao conhecimento da camara para sobre cllc

recair a votação d'clla. Vac poisjunto ao projecto

como expressão de um voto separado.

N'estes termos as commissões reunidas en-

tendem que o projecto que têem a honra de apre-

sentar á. camara, no qual o principio fundamental

do projecto primitivo é não só adoptado mas até

desenvolvido, ,e no qual o modo da transição é

constituido sobre bases que pareceram as melho-

res, deve merecer a approwição da camara.

'Os vogaes das Comunasõcs terão a honra de

explicar, quando for necessario, durante a discus-

são, as rusões cspeciaes de todas as disposições

adoptadas, rasões que são o desenvolvimento dos

principios geraes em que se fundaram as resoluções

tomadas.

Não permitte o tempo de que se pódc dispor

que todas essas rir-.iões sejam desenvolvidas em

um lengo relatorio. '

Este motivo e as praxes seguidas n'esta

l camara em similhantes documentos poderão obter

da mesma .camara a desculpa que as commissões

lhes pedem por não poderem :qn'esentar-lhc um

relatorio tão minucioso como desejavam.

PROJECTO DE LEI

e

Artigo 1.° Fica abolido o monopolio do tu-

.baco do dia 1 de janeiro de 1865 em diante.

Art. 2. Do referido dia em diante é livre

nos termos d'esta lei, o commercio, o fabrico e a

venda do tabaco no continente do reino, nas ilhas

adjacentes e' em qualquer parte do territorio por-

tugues sujeito hoje; por algum modo, ao regimen

do monopolio do tabaco.

§ 1. O tabaco em folha ou em rolo só pó-

' de ser despachado e vendido no continente do'

I reino para uso das fabricas legalmente auctorisa-

das.

§ 2. O fabrico dos tahacos só é permittido

nos seguintes concelhos do continente do reino:

Lisboa, Olirues, Belem, Porto c Villa Nova. de

Gaya.

§ 3. Nenhuma fabrica pode estabelecer-se

. sem prévia licença da anctoridadc publica. Esta

licença não podera ser negada a quem a pedir,

uma vez que preste as garantias neeesmrius para

o pagamento das nmltas em que possa incorrer

o fabricante.

§ 4. Os vendedores de tabaco devem hab¡

litur-se com licença prévia para esse lim. ,

Art. 3. A cultura do tabaco (herva santa)

e a conservação da sua predileção espontanea ti-

cam expressamente prohibidas no continente do

remo.

Art. 4. As licenças de que tracta o § 4. do

artigo 2..licam unicamente dependentes do pa-

gamento annual do imposto de 25 a 505 réis,

graduado segundo a importancia da venda.

§ l. Não serão dadas licenças para vende.

dores volantes.

§ 2. As licenças de que trata este artigo

não isentam os .vendedores do tabaco das outras

contribuições a que estiverem sujeitos pelas in-

dustrias que exercerem.

Art. 5. O tabaco em folha, em rolo ou ma-

nipulado sera. importado no continente do reino

unicamente pelas alfandegas grande de Lisboa e

pela do Porto.

§ unico. Fica auctorisado o governou per-

mittir o despacho para importação dos tabacos

monipoladOs por algumas alfandegas além das

que estão designadas n'este artigo.

Art. 6. De todos os tabacos que se impor-

tarem, quer sejam de producção nacional, quer

estrangeira, pagar-serhão nas alfandegas as se-

guintes importancias, nas quaes se comprehen-

dem os direitos de importação para todos os ta-

bscma, e o imposto de fabrico (100 réis por kilo-

gramma) para os tabacoa em folha ou em rolo:

Do tabaco actualmente denominado de ro.

lo, por cada kilogrumma . . . . . . . . . .

Dito em folha, por cada kilogrammu. ..

 

16100

15300

Dito em charutos, por cada kilogramma.

De outras (piaesquer es'pecies de tabaco

manipulado, por cada kilogrunnna. . 1,5600

§ 1. Cinco sextas partes do producto dos

3 por cento addicionacs, que se cobrarem a titu-

lo de emolumentos com relação aos direitas e im-

posto do tabaco, constituirão receita do estado,

§ 2. A disponiçãõ do artigo 27. dos preli-

minares da. pauta geral das alfandegas ni'lo é ap-

plicavel ao tabaco.

Art. 7. Ao exportador do rapé fabricado

no continente do' reino será. restituida metade do

direito correspomlente a um peso igual da mate-

ria prima.

§ 1. 0 governo tica auctorisudo a suppri-

mir, por disposição geral consignada em decreto,

esta faculdade. i l

§ 2.“ O tabaco de manufactura nacional,

uma vez exportado, não poderá mais ser :nlmittido,

nem ainda para scr bencliciado, sem pagamento

254000

| dos direitos estabelecidos no artigo 6.°

§ '3. Todo o tabaco que for encontrado nas

alfandcgas em estado de deterioração será inuti-

lisado.

§ 4. A disposição d'este artigo começará

a vigorar logo que se publique a presente lei,,

licando assim revogado o artigo 33. dos prelimi-

nares da pauta geral das nlt'andegas.

Art. 8. A cultura do tabaco é livre nos

districtos administrativos do Funchal, Ponta Del-

gada, Angra e Horta. .

r § unico. Esta cultura tica ignalnda a qual-

quer 'outrs para o pagamento da contribuição

predial. '

Art. 9. A importação do tabaco nos refe-

ridos quatro districtos é sómente permittida nas

all'andegas maiores.

§ 1. O tabaco importado no districto do

Funchal lieu sujeito ao pagamento integral dos

direitos e imposto estabelecidos pela presente

lei.

§ 2 O tabaco produzido nos quatro referi-

dos districtos não lica sujeito ao pagamento dos

direitos e imposto estabelecidos n'estu lei, quando

fôr transportado de uns para outros.

§ 3. A exportação do tabaco nos mesmos

quatro districtos não dai. direito a restituição de

que trata. o artigo›7. '

Art. 10. Os tabucos manipulados no conti-

nente do reino que forem exportados para os

quatro districtos acima mencionados ni'to pagarão

ahi os direitos estabelecidos no artigo 6

_ Art. ll. O imposto de licença estabelecido

no artigo 4. não é applicavel aos cultivadores

que nos quatro districtos administrativos mencio-

nados venderem tabaco da sua predileção.

Art. 12. A diñ'eronça quo possa haver nos

quatro districtos administrativos acima menciona.-

dos entre a. somma dos direitos de importação e

dos impostos de licença que se cobrarmn por vir-

tude da presente lei, e a quantia de 70:0005000

réis, em que é computado o actual rendimento

liquido do tabaco nos referidos districtos, será

addicionnda a verba das contribuições directas,

em proporção com a sua importancia. em cada

um d'ellcs. '

§ unico. Nos 70:0005000 réis, dc que tra-

ta este artigo, será encontrado o excesso do di-

reitos entre os actuaes e os estabelecidos por esta

lei, que os tabacos em bruto, exportados para os

referidos quatro di<trictos, depois de manipulados

nas fabricas do continente do reino, tiverem pa-

go nas alfandegas d'clle.

Art. 13. Fica anctorisado o governo para

celebrar com os actuaes contratadores do tabaco

um accordo para que o periodo do coutracto que

começou em 1 de maio de 1861 e deveria liudar

em 30 de ltbl'll de 1864, linde em 30 de junho

d'este mesmo anne, transferindo-se sem alteração

alguma \pm-a esta prorogação todos os direitos e

obrigações que estavam estabelecidos para o pe-

riodo final dos tres annos primitivamente contra-

tados. _

§ unico. Este accordo será logo publicado

na folha oliicial do governo.

Art. 14. No caso dos actuaes contratado-_

res se não prestarem ao accordo de que trata o

artigo antecedente, tica auctorisado o_ governo a

Celebrar com quaesquer pessoas ou sociedades um

accordo, em virtude do qual essas pessoas ou so-

ciedades fiquem collocadas nu mesma situação em

que ticariam os actuaes contratadores se se pres-

tassem no accordo de que trata o artigo antece-

dente.

§ 1. N'este caso as pessoas ou sociedades

de que trata este artigo receberão dos actuaes

eontratadores a porção de generos fixada na con-

dição 13.' do actual contracto pelos preçostaxa-

dos na mesma condição.

§ 2. Um empregado fiscal, nomeado pelo

governo, concorrem, pelo modo que o governo

regular, a todos os actos d'este contracto provi-

sorio. _

§ 3. O accordo de que trata este artigo

será. logo publicado na folha omeial do governo.

Art. 15. O governo mandura proceder den-

tro de dez dias contados da promulgação d'estu

lei aos annuncios para a arrematação em praça,

que durará trinta dias, do monopolio do tabaco

pelo tempo que ha de decorrer de 1 de julho a

31 de dezembro de 1864.

§ l. No preço da referida arrematação tica

incluido o valor do edificio da actual fabrica de

tabaco no sitio de Xabregas, concelho dos Oli-

vaes, a propriedade do qual com todos os seus

accessorios, e com todos os direitos que o Estado

tem sobre elle, passará para os novos contratado-

res, do 1. de julho de 1864 em diante.

§ 2. As oñ'ertas de preço para a arremata-

ção serão feitas em cartas fechadas, as quaes se

l

 

abrirão no acto da praça para sobre elias rcr

a licitação. . ¡

O governo em conselho do ministros ti N

o minimo do preço pelo qual a arremabição

deve eñectuar. Quando os concorrentes não u- ,

sarem d'esse mínimo, e quando o governo jul_

que_ não devo repetir-se a nora praça lit'R au_

risado para fazer uso, unicamente até 31 de «2

zembro de 1864, das faculdades que lho da a fl

dc 27 de junho dc 1857 e para levantar os l'a

dos necessarios ao dito lim. l

Art. IG. As condições da arremataçi'lo

qne vue proceder-sc serão as mesmas do centro

cto que começou em 1 de maio de 1861.

' § unico. Ficam porém supprimidus us com

(lições 5.“, 13.', 17.' c IG.“

(Coutiuúu.)

W 4“

l'ixtraclamos (lo «Jornal do Counncrcim o¡ _

seguintes promenorcs ricerca da entrada de Guri¡ i

baldi em Londres.

'Q

A entrada de Garibaldi cm Londres foi um '

triumpho. U ¡Timesn duvida, que em outubro dt

1860 se Inanit'cstasso mais euthusiusmo na cid¡-

de de Napoles. Logo na nmnhã de ll enorlm '

multidão se agglomeraru nas ruas por onde devia_ v

passaro presti to. _As lojas fecharam-sem as odieiuui

licaiam desertos. Em toda a cstensão dos popular'

sos bairros dia Kenington e de Lambeth, as isa ›

¡iellas tinham bandeiras italianas c inglezns. Ni),

merosos palanqucs, levantado-s á pressa nos lar. '

gos e praças, alugavam-sc e'cslavum cheios, prior

cipalmente de senhoras. Nas cereanias da estação_ _

da via tierrca em Nine Elgs, cm Vauxhall Creu,

em Kensington Lross, \Vestminstcr bridge road,

c na esplendida rua de Pall-mall as decoraçõul .

eram mais ricas e mais numerosas. O reforma»

Club existente n'essa rua, estava cheio de bandei,

ras italianas, de bustos dc Victor Manuel, Geri.

baldi e Carour. ',

Ao meio dia começaram a destilar as dcps,

taçõos das associações operarias com as sims ban', i

(loiras, com fuchas de cores verde, cncarnndlt

brain-a, q'lasi todas precedidas de bandas d'e uns

sica dos cu'pos de roluntarios, do'cxercito, <

marinha etc. o

Na estação de NinOÁElgs improvisolbsc I'

vasto salão, onde só podiam entrar as pesa -;

munidas de bilhetes. A commissão teve ,pedid

do trinta mil bilhetes, do custo de um guia_

porc'm apenas pôde distribuir cinco mil, por n 1(

poder alojar mais gente no recinto. A' uma It

tarde estava cheio, ligurumlo principalmente V'.

senhoras com elegantes toilettes. O salão foi deu»

rado com bandeiras de_ todas asnações. A' entr 1

havia duas bandas de Inusicu,uma deguribsldin .~

outra do corpo de Voluntarios dc Nottin Hill.

Os membros da counuissão, o duque dos“

therlaud, o marques de Townshend, Arthur Vi

naird, Ashley Ponsonby, Geschen, membros u

camara dos lords e da dos commuus Mrs. Ay a

ton, Ewart, Crawford, sir John Shelly, Gundam

Dunlop, Taylor, Hnrwey Lewis, Doulton, J. _'

chardson e o reverendo Eewmanhnll, tinham to

dos laços de litas tricolores pendentes do ho_'

bro esquerdo ; e o mesmo distinctivo se noth

nos membros das deputações, o que auglncuta

o pittoresco eli'eito da scena, realçado por um 'i

esplendido.

A's duas lan-as e quarenta minutos da tard ›

entrou na estação o trem cn¡ que vinha o ge r

ral. Immediatumente rmnperam as musicas »a _

o bymuo do general; repicarum os sinos de to

as cgrejas dos bairros; e olwiu-se o estrondo

immensa ncclamaçilo de sessenta mil individu ' . .- r

Adiantaram-se os nobres e bnrguezes,enearregailo|

da recepção; e conduziram o general e seu seq 4 y

to ao salão, onde não cabia um altincte. Garibal -.

trajava capote côr de perola, torrado de encsr _'

do, a classica camisa vermelha, chupou preto a..

abas largas, lenço do seda no pescoço verde l

bi'pco, e calças escuras. Castor¡ muito a abrir '

caminho pela avidez dos circnmstantes em apt _'

ximar-se ao general. Os que estavam mais pro '_

(acolhimento que mc faz esta classe a qual teal

  

as'
b“,

l

a IJ

L_

a h

mos apertavam-lhe a mão, distinguindo-se no e ' ' .bl

penllo as senhoras, ricamente ataviadas. ',› '

Depois de obter-so algum silencio, mr. M

chardson em voz alta e sonora leu a fclicitaçi. ' p

em termos calorosos e dedicados. O general M. .th'

pondeu cm ingles : ein;
t

L

¡Sinto-me muito feliz em poder hoje agrado: l ' i .

_scer a esta nobre nação a sympathia, que luani. «o 'l

«testou pela causa do meu paiz e da humanidade; in '.

s(Immenso appluuso), De ha muito anhelava por: i de ,_

«este dia em que vos exprimo'toda a minha gre' ' d 5

stidão. (Novos applausos). a »na "g

0 a!

Em seguida varias deputações de operar¡ a_ i' l'

apresentaram felicitações. 0 general respondeu', '5,',

' !010,

«Folga especialmente de ver es operarion. _ o» W

(Sou-lhes nmi reconhecido; e mmca olvidarei ci. w. a¡ l

aa honra de pertencer. Chamaes-mc irmão; J oww

mfano-me de ser comiderado irmão pos operar¡

(em todos os paises do mundo» U f'

A felicitação despitalianos foi npresenl

pelo sr. Negretti, e Garibaldi respondeu em '

liano, em termos adequados. Em seguida rece,

felicitações das deputações , franceza, poh »j

hungara e allemã. A ultima foi lida por mr. í ^

Blind; e o general respondeu z '

«Dizei aos vassos compatriotas, que

nnauifestar-lbes a minha sympathia, do In a

«mais amplo possivel. O destino politico da E

a

 



  
    

   

tropa depende da vossa nação, cujas soliilas

cçmlidsdes são uma garantia para e previa»

a l Em seguida saiu Garibaldi do salão pelo

Í __ do duque de Sutherland, cercado de uma

e asma de notabilidades, e encaminlmu-se ás

:carruagens com as pessoas do seu sequito. As

, seelamaçõcs atroaram os ares, e abafaram o som

(lummicas e o festival ropique dos sinos. O

'general foi agarrado pelo povo e levado para a

estrangeira com o duque. Segniam os membros da

municipalidade, varios lords o membros dos com-

tncasnos seus trens.

As corporações dos bombeiros, des montei-

m, dos ourives, dos livreiros, dos alfaiatcs, lu-

lveims, capellistas, mercadores, sapateiros, de fa-

bricantes de 'todas as especies, de associações

- philautrepicas e artistas, em manero de cem mil

' l IGMIIB ñglll'itvaln na retaguarda (las Clu'l'03g0115.

.91' ,l'ua se ajuisar da extensão do prestito basta

' *tratar que começava em qulswurtk road, e

à

mí?, terminava em quudsvvorth common; e que gas-

tou cinco horas a deslilar. As musicas e as :tecla-

, .a nutçõer do poVo agglomcrado nos pulanrples e

' ou ruas davam ao espectaculo cxtraordinaria ani-

lltll mação. De quando em rpiando o general dobra.

'da çnva-se para agradecer os tcstimunhos de adhc-

idas .uma signilicativu.

“me“ ” Saspeitou-se que os irlandeses, insinnados

I'M 1 ¡nlo'clero catholico, tentariam perturbar o jubilo

nas racional repetindo as brutae-i demonstrações de

lllor HydePark no anne de 1862; porém o boato ni'to

ÍIH tinha fundamento. Os padres não ,se alrcreram a

Nil¡ altseatar a indignação do povo bl'itannico, com

1“!" llltltt aggressito não provocada. O cardeal \Vise-

l'lnz i spin] conseguiu conter nos devidos limites os fa-

nltt'lcos proletarios da verde Elia. A polícia, por

por. lado, havia tomado as devidas 'precau-

and, em 'mta reprimir qualquer tumulto, rotorçando

mor-ruas do transito os destacnmeutue de consto-

da.

   

   

  

   

  

  

  

  

   

    

 

  

  

   

   

    

 

  

  

  

 

  

 

    

 

   

ddr Não curou todavia de tirar de algumas pa-

ród'es e distiee : Garibaldi, Muzziai, Staaneld,

n ¡Waterth for ever, adiando em grossos cara-

!lina-

umà .

la e'

' stores pelos aniversarios da situação para compro-

metter o general e o governo, involveado os com

o' homem, que a opiniao publica condemna pela

“m" mlpposta participação na tentativa contra_a vida

de; &animeradm' dos lrancczcs. A cilada não surtiu

_ ,, odescj'ado ell'eito; o povo não fez cabodal de sim¡-

lim, _lhsiite deslia'ço; e em partculgunm se alludiu nas

t0_ 'invenções ao homem manchado com suspeitas

¡dm- i dantes. A couimiisito de recepção e os inti-

né”" Wanligos do general procuram verílicar quem

Holo- authores do distico, alim de dcnucial-os ás

¡alteridade! para serem legalmente responsabi-

lisadon.

.4'. ,Quad á, noite chegaram as carroagens avStaf-

lord-house. Apcaramae o general, o duque de

:Hetlt'wlanlh Menotti, coronel'Clmmbcrs, e mais

' › s da coniitiva,seado I'm-.Obidos pela duqueza

_ leila¡- familia' com a maior alfahilidade. Garibaldi

nun írçdtpvçtso visivelmente fatigndo c apesar dos cla~

d): .autora-'da multidão npiuiiada em frente do pala-

Yf- ' :raposa pedia com instancia a sua presença á iai..

.í't s e o competente discursopiiio compareceu. A's

,Rudi noite servia-se o jantar ao qual só assisti-

” [geléia das deznito pessoas dc familias do du-

om-;a ' Éio. general, as pessoas que o acompanham,

;MQ leíiduque'e a (luqueza de Argyll.

;Muy r As relações do doque de Sutherland com

dll“ Garibaldi datam 'de 1862. Logo que este foi

' ,ferith em Aspromonte o duque e a ilinpieza, que

“Marina em Napoles, foram vê lo; e lhe ma-

Ilt ¡lifesbtram o maior interesse. No inverno do 1862

com; . @duque apresentou-se em Caprcra; e por tal fór-

ulr ; ,apenhorou o gene'al pela sua frnnquesu e cor-

› de.. idade, que desde então licaram intimOs ami-

11004' wrrespondendo se regularmente pelo correio.

td_ ; a.. Além do co'inle de Russell, de lord Claren-

qlltçr to». o duque Wellington, o marqch de Shaftcs-

al_ ' me as principaes pessoas da lidalguia britan-

.A

'ns-Í; ' foram visitar Garibaldi a Statfordlmuse. As

› de operar-les, e das municipalidades

l . ,pitas cidades afHucm a essa residencia. Rc~

r “o,

IPO-y, _

ox't _

tule a. lelicitação dos eperarios do bairro de

_anuncio o general alludiu, na sua proposta,

goiabate da Porta dc S. Pancracio em Roma,

:elle sustentado em 18-18 contra os franceses.

v _ ttcu comparecer em Manchester, Birmin-

_ , Lead e Liverpool.

,A 12 Garibaldi, oduque e duquesa de Su-

, . nd foram lanchar ri. residencia da (luqucza

de Sutherland; que recebeu o herce italia-

n, ceia muito. coannoçao.

,IA 16 dão os duques um espleadido sarau

;dilema do general, ao qual sel'i'lo admittidos

iiulividues de todas as côres politicas: o viscon-

jde e viscondessa de Pulmcrston, conde e can-

t de Derby, conde de Granville, conde e

. ' _ de Clarendon,duque eduqucza d'Argyll,

When' de thesouro e mad. Gladston ligu-

íñ'eatre os convidados.

A 17 receberá o general, no salão do pala-

de cristal em Sydcnham,,a espada de honra

' ..the offerece a connnissão italiannDutra espa-

Évora¡ oñ'ereeida a seu lilho Menotti. Os bilhe-

entrnda custarão meia cerôa se forem

'-'Pgadm com trcz dias de antecedencia, No

x A 'dia vendem-se a cinco shilliags. '

._.tIalga-se que Garibaldi demora-sc trez dias

4 !madre-,e que depois emprehenderá a sua ex-

' às províncias. Parece gosar excellente sau-

_ ”da ferida recebida apenas resultou coxear

5 quando se nmve.

W
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'I Smilies, 23 d'ubril
l 7 de 1864.

_ Tomou pesso no dia 22 do corrente o sr.
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Sr. 'reductoin

padre Manoel tl“Álntcida Neves Mart'eCa, digno

prior da i't'ogui-nia de Ferlnentnllos, aprosciitado

por ils-croto de 3 de março ultimo na cgrrja pa-

roehial da

Espinhcl.

O unthusiasmo, que tiveram seus amigos

com a chegada de s. sf', não podia ser maior.

Muitos cavalheiros -tanto d'Eapiahel, corno das

freguesias eircumvisinhas, torna¡ csperuI-o até ai

sua habitação, não faltando ao acompanhamento

seus amigos d'Olivcira de Bairro e outras mais

partes.

l l Era numerosa a comitiva, que vinha a seu

a( o.

aos ares, amiuneiavam aos habitantes d'Espinhel,

que era chegado o seu nove pal'OCllO.

O repique dos sinosfestejava tão fausto acon-

tecimento. Era geral a alegria, que se divisavn

aos seinblantes de todos aqucllcs, que precediam

aentrada de s. s.n para egreja.

Depois das ecremonias do estylo, dirigidas

pelo mui digno prior de Recardàes, s. s.'l fez

aos seus fregueses uma brilhante allocuçito or-

nada das mais mimosas flores, na qual mostrou,

quanto em ardente o seu deseje de bem os con-

dnzir pelos caminhos rectos do Senhor, insinual-

os nos mysterios da nossa santa religião, e repar-

tir-lhes o pão espiritual, .que o Pae celeste lho

havia inamlado. Teve logar por ultimo um abulr

dante ret'ri-.Seo, para o qual convidou s. s.“a nu-

merosa e selecta assemblóa, sendo todos brindados

com franquesa e abundan cia,voltando depois para

sua casa possuidos de eterna gratidão para. com

o seu amigo.

Damos os parabens ao novo pastor, porcen-

scguir o que desejava, felicilamos o sr. ministro

da justiça pela boa e acertada escalha, que aca-

ou de fazer, e aos povos da freguesia de Espi-

nhcl tributamos os maiores encomios, por pos-

suírem um parocho, que todo se esmcra *no cam-

primento dos seus deveres, e capaz de bem dir¡

gir seus parochianes tias obrigações, que tem

para cam Deus, para comslgo, e para. com os

seus similhantcs.

De v. etc.

Padre Manuel d'Almeida.

*$-

Sr. Vredactor.

Aveiro, 23 de abril

de 186-1.

Cançado de sell'rer as vilanias e torpezas dc

quem guidado só pelo capricho despresa comple-

tann-nte a lei, venho expôr-life os escandalos que

se estão dando na freguszia da Vera-Cruz a fa-

ce de todas as auctoridiules da cabeça do distri-

cto.

Em dezembro é costuras fazer a eleição da

junta. de pnroehia. a qual depois de eleita elege o

seu thrsourciro; egaalmeute os nmrdooios actuaes

do Senhor Saeramcutmlo, costumam cle-gcr o

seu; ora ambos estes cargos tinha o sr. Mar-

tins, que como thomnreire (lajunta não pres-

tava contas lia quatro annos, e como thesoureiro

do legado smnpre fez o que quiz sem consultar

a irmandade; mas ainda aqui ni'io lica, estantes

no Em dc «abril e ainda não entregou a junta

nova, os documentos que lhe pertencem, nem ao

theaonreiro do legado os obiectos que tem cm sen

poder, de maneira que qualquer d'cstas corpora-

ções, não sabe o que possue, tornando-se impos-

sivel a boa gerencia.

Ha tempos quiseram ,os mordomos actuacs ir

encerporados pedir ao sr. Martins a entrega dos

documentos do legado; alguem ohstou a isso, e o

sr. Martins que de tudo foi sciente, vateu as pal-

mas e disse que tinha as anthoridades pelo seu la-

do, que havia de entregar quando muito quizesse.

Em vista disto sr. redactor quien¡ dirá que o

sr. Martins é homem de providade ? Pois terá

porvidadc o thesourciro que não presta contas á

anaos, e que não quer entregar os documentos

da junta assim como os do legados?Se 0 sr.

Martins teaL aeonscieneia de ter comprido com o

sen-dever, se tem sido um thesonreiro honrado

porquemño se justifica, entregando de prompto o

que lhe não pertencer Não lhe convem entregar

ía, ils rasões todos de sobch sabem.

E' por sua conta e risco que o sr. Martins

tem gerido os bens da junta, da Senhora da Ale-

gria e Senhor das Barracas; foi assim que certa

casa d'csta' cidade liceu em_ seu pudor.

De tudo lhe havemos tomar Contas ii risca.

De v. etc.

*as
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EXTERIOR

Dos jornacs do correio d'hontem extrahimos

o seguinte : ¡

Francfort, 17.-Sae esta noite para Londres,

mr. Beast, representante da Dieta aa conferen-

cia. '

Turim, 17. - E' já um facto consumado a

venda dos caminhos de ferro italianos a mr. Roth-

child por cem milhões de francos.

Paris, 17. (pela manhã.) -Não silo despachos

telegraphieos, mas sim correspomlencias de Re-

ina, publicados pelos periodicos que dãoa noti-

cia de que rebentou um petardo na rua de Cu-

lumbcllo, feriado tres geadarmcs pontilicios.

Foi preso um advogado.

Cadiz, 17. - As cartas chegados pelo cor-

reio de Havana confirmam a noticia de que se

preparava uma expedição contra Monte-Cristi.

O general Gandara havia embM-cado [mm s'

Domingos.
. ,

No alto da Piedade, os foguetes que subimo

De Cuba saíam tropas para o theatro da in- ' amassado com o suor

sllrreiçño. r

As noticias recebidas de S. Domingos alcan-

b'cnhora d'Asccação da frognczia de çam a 21. -

A situação continua no mesmo estado.

O general Sant'Anna havia derrotado os re-

beldes no dia õ em Hate Mayor.

O vapor «Ulloan havia tido um tiroteio com

os rebeldes em Mente-Cristi.

Havia chegado á Havana procedente de Ve-

ra-Cruz o general mexicano Sant'Anna.

O general Bazaine nunnlon-o sair do territo-

rio de Mexico por ter publicado um manifesto

explicando a sua adhesãe ao imperio.

Copenhagne, 16 de abril. -- Para se preen-

cherem as vacaturas de exercito encarregado da

defeza de Duppcl, partiram n'esta semana 6:000

homens de reforços.

Nos tres ultimos dias os diaamarquezes per-

deram 600 homens, entre mortos e feridos.

O commandante em chefe participou ao mi-

nistro da guerra que tinha tudo disposto para rc-

pellir o assalto geral, que se esperava no dia 20

ou 22.

Paris, 18. - Os despachos do Inarechal Pe-

lissier, governador geral da Argclia, continuam

a rebclliãio de umas tribus arabes das fronteiras

de Marrocos. Foram adoptadas as providencias

necessarias para se reprimir este movimento.
x

Londres, 18. -- A vida agitada de Londres

inlluiu na saude de Garibaldi, que regressa na

sexta feira a Caprcra com o duque de Sutilch

land.

Paris, 18. -- As noticias de New-Yorck al-

cançam até ao dia õ do corrente.

. A camara dos representantes em \Vashin-

gton adoptou por unanimidiule a seguinte_ [Gaulti-

ção z

c Que não lhe si'io iadilierentes os aconteci-

mentos do Mexico; que/o povo dos Estados Uni-

dos não admitte o estabelecimento de um gover-

ao ¡nonarchico sob a protecção 'de governos euro-

peus); I

Londres, 18. -~ O general Garibaldi conti~

nua recebendo grande manero de pessoas.

Berlin, 18. .- Os reductos de Duppel foram

esta. mnnhii. tomados pelos prussianos, 2:000 di-

namarquczcs foram feitos prisioneiros.

'-\QJaLat/"JBLS/á

VARIEDADES

.-__.'

Para aprender sempre é tempo

Socrates aprendeu a tocar diversos instru-

mentos,quand0,se achava na velhice. Catão apren-

deu e grego na edadc de 80 annos. Plutarco

estava já na ultima quadra da vida, quando se

applicou ao estudo da lingua latina. João Gellida,

só aos 40 annos começou a estudar bellas letras.

Henrique Spehaan abraçou ngvamenle, no seu

dccinio lastro, o estado das sciencias, com prodí-

gioso resultado. Fnirfax, depois de ter side gene-

ral do parlamento de Inglaterra, doutnrou-se na

universidade dc Oxford. Çolbet applicou-se de

novo ao estudo da lingua latina, e do direito

quando tinha 60 nunes. Le Tcllier, quando era

chancellcr de Fiança, recordou a logica para

melhor poder questionar com os rapazes. Voltaire,

pouco antes de morrer, asseverava que todos os

dias aprendia alguma cousa. . . . Altieri aos 27

annos ainda não pensava que havia de tornasse

o grande tragico, que ainda não tem rivaes em

Italia. (Monitor Portuguez.)

 

Coisas ¡littlcels de achar

Programmas niinistcriaes, que não contenham

boas promessas e sits doutrinas.

Deputados que não bhisoncm de independen-

tes; e jornalistas que não aprcgoem a cada mo-

mento a sua imparcialidmle.

'Mulheres que não aspirem ao matrimonio;--

que não preliram as hyperbolicas adnl'nçõqii dc

um tôlo apcraltade e pretencióso, ao amor sincero

e delicado de um homem modesto;-e que, qnan.

do passam dos vinte e quatro nnaos, não tratem

iannediatamente de mudar de conversa, lego que

esta rei-,ae sobre o capitulo das idades dos cir-

curnstantes.

Militares ou empregados publicos, que cho-

rem sinceramente a morte d'aquelles, que se lhes

achavam immcdiatamente superiores na escalado

accesso.

Mãe de. dançarina, que não tome a sua pita-

da e não goste do summo da uva.

Artistas theatraes, que não se tenham em

maior conta doque na realidade valem;-que jul-

guem Inerccidas as censuras que lhes fazem;-que

se contentem com os elogios que lhes tecem, e

saibam distinguir n'estes a parte devida ao merite,

da que pertence unicamente ao favor.

Biographia de cantor em que se não diga,

que este mostrou, desde a 'mais tem-a infancia, a

maior vocação para a musica e para. a carreira

!beats-al; e onde entre as operas citadas como ten-

do servido para o virtuoso ostentsro seu talento,

a extensão dos seus recursos, e colher gleriosos

triumphoa, ni'ie se lêam tambem de mistura os,

nomes d'aquellas em que o bravo artista apenas

conseguiu fazer um fosco.

Epitaphio, que niio seia um elenco de virtu-

des, que a maior parte das vezes o linado mmca

possuia.

Capitalistas, que escrupulisem de engrossar

os seus capitaes a custa do infortunio alheio,

c que tenham repngnancia de comrr o pito

s

O

I

l s as lagrimas das suas

\'ictimas.

Amigos sim-eras e llüullttEl'GSSltdOS, quando

soaios opulentos;-lcaes c dedicados, quando es-

tillllos ll“ desgraça.

Cahelleireiro ou modista que viesse de Fren-

ça e não se annnncie Cabelleireiroe eu Modc'sla de

Paris.

Barbeiro, que não zangne' querido alguem

lhe chama senhor mestre -- , e lhe falla na

sua loja, em logar de dizer - no seu estabeleci-

meato.

Indivíduos, que estejam contentes com a sua

sorte.

Finalmente, será didicil encontrar quem te-

nha paciencia para ler este artigo.

(Idem.)

 

As damas de New-York e os negros

Os habitantes do norte da America começam

a. pôr as suas acções de perfeito aceordo com as

suas palavras, mostrando que não são só negro-

philos aos seus jornaes e nos sermões dos seus

prégadores. .

O correspondente do ¡Standard! conta a es-

te respeite o- seguinte: A

«O regimento n.° 20, de negros dos Estados-

Unidos, teve nana revista cm Union Square e re-

cebeu das damas de New-York uma bandeira por

ellos bordada. :

Este presente era acompanhado da seguinte

mensagem, que as mais bcllas e mais ricas assi-

gnaram em massa :

«Nós Vos damos esta bandeira como um em-

blema de liberdade e de coaliança, como symbo-

lo dos votos e preces que as mulheres deste paiz

fazem pela missa salvação connaum, como penhor

da vossa dedicação á patria.

«Quando lauçardcs os olhos sobre a sublime

divisa- Dons e a liberdade! -- seja no acampa-

mento, seja no meio dos combates, lembrae-vos

que é tambem Itlll penhor de honra e de amor da

parte das donzcllus desta grande metropole, que

o seu pensamento ,vos seguirá, que se julgardo

gloriosas do vosso heroismn, felizes de ein-ar os

vossos ferimentos, e que espalharão sobre aquelles

que ferem_ victimus da sua dedicação bençãos e

lagrimas. s

A honra e o einer! E' uma declaração. Eu

não assisti a esta revista, mas certilicaraIn-me que

centenas de jovens douzellas, amaveis e linda!,

per-corriam as lilciras, abraçando e acariciando os

negros africanos, que se não csquivavam a estas

denionstrações.

Formou-se urna sociedade com o titulo de

Filhas adoption:: de Africa, cujo principal limé

destruir os prejuizos de raças ue separam os ne-

gros dos brancos; e :nais dc duzentas donzcllas

de New-York juraram esposm' os negros que a

guerra poupar e que não licarem muito invali-

des.: (Idem.)

_WOW

NOT|ClARlO

Fabrica de nação. '-- Achando-se já

montado todo o machinismo da nova fabrica do

liaçi'le portucnse, estabelecida no Campo 24 de

Agosto, terá lugar na proxima scInaua a inaugu-

ração d'esta fabrica.

E' mais um nove e impertante motor do

progresso e da riqueza industrial da cidade do

Porto, devido a iniciativa e esforços de intelli-

gentcs e activos industriaes. '

(Commercio do Porto.)

Polemlea nllerarla. - Tem-se susci~

tado ultimamente uma grande pelemiea htteraria

entre os críticos mais lides de Leipsic, Berlin e

Altona. '

Versn nada menos que sobre um ctractado a

respeito das pulgas» attribuindo ao'fumoso alle-

mito Goethe, chefe da cschola litteraria de Fran-

cfert.

D'esta obra famigerada do grande Goethe

está sahindo em Altona uma esmerada edição pi-

ctoresca_ em latim. N'unm das suas gravuras

apresentamvse com traços magistraes as differen-

ças entre as pulgas nobres e plebeas. 0 resto não

desmente o assumpto.

E' amis atua obra litteraria, digna de ligu-

rar ao lado de !apitos outras partes da paciencia

e da ociosidade. (Brucurense.)

Tigres â missa. - Cento a «Discusion»

que um periodico da india ¡ngleza refere que é

cada. dia amis considerarel o ¡nnnere de tigres

que iufcstam os bosques e jancaes d'aquelle paiz,

e que a tal pente tem chegado a audacia d'aqnele

les terriveis nnimaes, que, n'nin sitio chamado

Tezgong, mui proximo da grande matls, acham

(lo-se algumas pessoas na egreju, no ultimo do»

miago de janeiro, viram catrar pela porta princi-

pal do templo um enorme tigre que a passos con-

tados chegou até ao meio da egrcja. Os devotos

que all¡ se achavam, fugiram aterrados pelas por.

tas lateracs, fechando-as logo. Em seguida, de-

ram o grito de alarma, e sabendo queia casa do_

cure. tinha passagem para uma tribuna da egreja,

all¡ foram, e atiraram de lá uma descarga de

que foi victima o improvisado sacristiie.

As velas ale echo consumidas e.

Juizes. - Em certa povoação da Judêa, udmi~

nistra-ae a justiça de um modo singular.

As duas partes eontendoras comparecem pe-

rante o juiz, que manda ascender duas velas de

egual tamanho, e entrega uma ao auctor, e outra

ao réo; e nqnellc vela se gaste primeiro,

perde a demanda. (Conservador.)
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(leem-renda desagrthvel.- Deu-se

na tarde de domingo na edaçao do caminho de

ferro d'esta cidade uma oecorencia que a todos

dasagradou, e nós muito desejamos que aconteça

pela ultima vez. -

Para obstar d repetição de falta de cortesia

ou excessos quo um ou outro estudante de

Coimbra aqui tem comineltido, chegaram no sab-

hado a Aveiro cercado vinte homens armados de

clavinas, que a empresa para aqui mandou a fim

de fazerem a ,policia da estação. E~ses homens de

feio aspecto e catadnra carregada espalharam-sc

no domingo pelas tabarnas da cidade, e soil'rivol-

mente alcoolizados, encaniinharannse de tarde

para a estação a tim de continuarem no exercicio

das suas funcções. ' r

Como já aqui temes dito, muitas pessoas con-

correm aos domingos a esto ponto ,para assistirem

ii chegada e partida dos comboyos. Aconteceu um

individuo aproximar-se d'mna das linhas assenpes

na gare, e I'oi isto bastante para um dos poli'cuis

'o reproender asperanicnte, dizendo-lhe que não

era perniittido ali transitar. O individuo obscr~

vou com toda n moderação que suppuuha ni'io se

ter execdido, pois que muitas pessoas acabaram

de passar na mesma dircecão. A nada attendeu 0

guarda on policia, continuando a tratar iiicon-

Venieuteincnto com gestos e palavras o individuo

que se pol-tara com todo o commedimento. A isto

acode toda a clnisma dos implacaveis polícias,

cercam o individuo, e jáuun apontando a clari-

na, e outro erguondo o cajado, se dispunham a

tlesl'eehar contra o inotl'unniro cidadão, que por

felccidade deve a sua salvação a prompta compa-

rencia do chefe da policia e auctoridinles admi-

inistrativns, que poderam eontcr o l'nror dos ein-

pregados da eiupreza.

O homem que levantou o cajado (não era

dos polícias, mas anda 'a em sua companhia) foi

logo preso e remettido a. cadêas d'enta cidade; o '

outro que cpgatilhou a cluvina foi mandado

premiar em Estarreja, e talvez já, tenha sido con-

duzido para esta cidade. -

Reprovamos sinceramente estas sconas, e

muito nos admira que se mandassem vir homens

armados para fazerem a ,policia na estação do

caminho de ferro n'uuiu cidade onde ha poliaa e -

guarnição militar. A

E' mister saber-se que estamos em Portugal

e não na Hespanha, e sendo Aveiro uma terra

essencialmente pacitiea, não precisava que a csta-

çi'to do cmninho de ferro these policiada por ho-

mens estranhos it localidade.

Nao é tambem este o meio de fazer entrar

as coisas na sua ordem. Se um ou outro estudan-

te se exceder, advirtam-no por meios -brandos e

delicados, que d't-ste modo conseguirão mais e

tirar-no melhor resultado.

Praça de touros. -- Na seguinte sema-

na vae principiar a construir-se no campo do Ro-

cio a praça para as proximas corridas de touros

:festa cidade. A primeira corrida tera logar no

dia 29 demaio proximo. _

O gado foi contratado em Coimbra e perten-

ce a diversos creadores. Os bois são corpolentos,

novos e muito nntridos.

De Lisboa ainda não ha noticias dos capi-

nhas, mas esperam os oinprezarios juntar os ir-

mao¡ Robertos ou Cadete, acceitado as propostas

vantajosas que lhes mandaram oti'erecer.

llez de_ nal-la. - No proximo sahbado

principiam os exercicios praticOs do mcz do Ma- '

ria na ogia-ja de Jesus, prolongando-se por 30

dias, no lim dus qaaos tora logar uma pomposo

festividade em honra da Virgem.

negeclorlas . - Foi ultimamente no-

meado I'cgetlor da t'regnozia da Vera Cruz

o sr. Bento José d'Amorim, o da frcgnczia do

Nossa Senhora da Gloria o sr. José Marques

d'A'zevedo.

Tlleatl'0.-Voriíicon se no rabbado no

theatro da rua do ltato o bcneticio dos srs. F.

Guerreiro e M. Lopes.

Não podémos assistir ao espectaculo, ma's '

consta-nos que os espectadores se retiraram muito

satisfeitos,.tanto pela escolha das comedias como

pelo bom desempenho.

A'manliil. terá logar o beneiicio do sr Gerardo

Martins. O espectaculo é aparatoso. Por este

motivo e por outras muitas circuinstancias, que

nós temos em bastante consideração, contamos

que ninguem se negarú a coadjnvar o bene-

iiciado.

ñ _ E' um favor que esperamos dos nossos pa›

tricios, e que antecipadamente «lhes agradeoece-

mos. ,

l'esse cecleslastlea.-No dia 22 d'este

mez pelas trez horas da tarde, tomou posse da

egreía parochial da freguczia d'Espinlu-.l, concelho

d'Agueda, o novo parocho para ella nomeado o

o illm.° sr. padre Manuel d'Almeida Neves, pa-

rocho que ora na freguczia de Fermentellds.

Este senhor, veio da sua casa do Porto da

Moita, acompanhado por muitos cavalheiros d'Oli-

veira do Bairro, e d'outros lugares circumvisinhos

entrando n'este numero o sr. inlministrmlor d'a-

qnelle concelho (l'Oliveira. No seu transito para

Espinhel foizespemdo por outros muitos cavalheiros

de diversas partes, como d'Ois da Ribeira, Espi-

nliel, Paradella,Recardñes, Amoreira da Gandara,

Aguedae Fermentellos sendo talvez mui proxima-

mente oitenta pessoas que reuniram na egrejs,

entrando neste numero muitos ecclcsiasticos amigos

do novo parocbe.

A posse foi-lhe dada pelo parocho da fre-

gnczia de Reeardães eoni todas as solemnidades

do ostillo. Depois de tomada a mesma posso, o

novo parocho sentou-se na cadeira parochial, e

foz uma breve mas eloqnente alocuç'ño aos seus

fregueses,,invocando o evangelho de Jesus Chris-

to como para o caminho da bcnnwenturança.

Felicitamos por tanto o novo pautor, e con- tor o discurso do sr. emule d'Arila, e que o fez

u u 1 - O
y '

gratulnmo-ims com os poros da trcgnozia (Hu-'pi- com a vantagem dov talento superior quo Deus

nlicl por terem entre si um parocho digno a todos

os respeitos; e estamos certo-i que, cómo verdadei-

ro apostolu de .Ji-Bits -Clirlsto, procurará. todos OH

 

lhe den, e que s. ex.“ enriquece com 0 trabalho

e o estudo, c da. boa cansa que defende, e que o

sr. conde lhe deixou pvonuciando se pela regra e

meios necessarios para guiar o seu rebanho ao l pelo inouopolio.

l caminho da eterna felicidade.

Águeda 24 (l'abril (le 1864. :i: a: '4K

Expediente. -- Pnblicamos o communi-

i cado de Paiva, o não respondemos hoje ao nosso

entimavel assignante por falta do espaço; no nu-

mero seguinte o faremos.

CORREIO

(Do nosso com'espoudentc)

Lisboa 24 de Abril.

Da camara dos deputados pouco lia de into-

reHSnnte para noticiar, a não ser* que os seus lei-

tores, como excepção de todos os outros, deem

i grande apreço a saber que se tracta do orçamen-

to, que em logar de discussão se conversa e as

vezes se ralha em familia, e quo por lim se vota,

il l"“iol' parte dils VOZPS Fel“ lllllllel't).

Isto provem de duas causas. Primeira de pas-

sar entre nos como lei parlamentar que só a op-

posição pode' levantar discussões, e que é uma

otliaiça aos ministros pedir um deputado ministe-

rial a palavra, jz't não para combater qualquer

das suas idêan, mas ainda que se_sz para lhes po-

¡ dir explicações. A culpa d'osto erro tem-na a

exageração partidaria, que colloca uns na posi-

çito de combater tudo, e os outros .na de natural-

mente tudo (ii-.lenderem.

Olill ll opposiçño Itbillldolloll a C“lual'tl electi'

va desde que viu a nnmerom maioria que o go-

verno 1a tom, e vae para a outra casa legislatio

va, onde procura tirar partido da maior fortuna

que ali a favorece em materia de numero de vo-

tos. A segunda cansa pois do abandono em que

I correm os trabalhos da camara dos deputados é

l a discussão do tabaco na outra casa, que chama

para_ hi os opposiciouistas, c por facil imitação os

_ ministeriaes tambem.

l A proposito d'isto, lembra hoje, com graça,

a ¡Gazctun a. couvenieneia das duas camaras es-

i tarem ceinplotamento separadas uma da outra em

' cdilicios differcntcs.

l Qual seja o melhor remedio, não sei; mas

que o lembrado por aquolla folha não é o melhor,

   

, facil é perceber. Como o enthuuiasnio faceioso,

l, que accendo o interesse pelos debates politicos,

Como este frenesi em que ardem gregos e troia-

l nox, uns do ver se a opposiçiio ataca bem, outros

e o ministerio se defende com vantagem, se_

aquclla vence, se este triumpha; como esta lucta

desesperada nao conhece distancias, nem respeita

convoniencias, o ás vezes nem deveres, a conse-

quencia d'aquelle alvitre seria não haver sessao

n'unm camara qmmdo na outra se tractasse obje-

cto gravo. Assim ainda as campainhas, e Os con-

, linuus arranjam numero para as votações, quando

, lia quem tiscalise- se estas se fazem ou não com

- numero legal.“

Pende lia tempo_ da (liscussi'io da camara um

projecto importantíssimo para as províncias, que

Í é o n.° 55, em que se providencia acerca de es-

“ tradas municipaes, e que já foi retirado da dis-

i cussi'to depois de approvado o art.o l.°, para vol-

, tar como voltou :t comlnissao. Pois foi hontein

dado' para ordem do dia, sendo logo retirado a

pretexto de haver quem não estava habilitado

p para o discatir. Estas suspcições de iguoracia

1 estão a tornar-se frequentes no parlamento, e lá

foram :t camara dos pares, levadas pelo sr. So-

, bastiño do Carvalho para ver se se oppunham á.

approvaçiio do projecto de liberdade do tabaco.

l No ordem do dia tractava-se tambem de

assumpto iiiipoi'taiite,sol›i'e o qual senao descuvob

ven a proliciencia Conveniontc para aquelle proje-

cto. O capitulo do orçamento quo se discutia,

tractava de saude publica, o apenas alguns dc-

pntados se OCciiparam d'cllo em :unigavel con-

versa, e, como deve já snppôr-so, o sr. Ferreri

_ da dos arrozaes, qiie_o respectivo ministro decla-

rou dependente ainda de alguns esclarecimentos.

Na sessão de sexta feira um deputado refo-

¡ riu um facto, mais cariOso do que revestido da

'gravidade em que o quizorani considerar.

| Um ecelesiaatico, que estava dando aula de

primeiras letras aos seus Ilieuinos, quero dizer

aos meninos seus diseipulos, resava com elles.

N'esta ocoasião um individuo qaeassistia conser-

vou-se assentado, e então o'boni do mestre sacer-

, dote volta-se para elle e exconnnuuga-o em nome

do Padre, do Filho e do Espirito Saneto. Não

chamo a isto reacção, mas concluo que o homem

deve ser um mau padre por ser fanatico, e um

pessimo professor por ser estupido. O caso era

de repreliensão. Mas excommnnhño l

Vamos, pois, á camara dos pares,_onde se

debate a. questao do tabaco entre dois oradores

distinctos a quem Deus deu idéas completamente

nppostas em compensação do nome egual com que

05 lltHllÕllS (JS billltisill'ílln.

Agua-so a questão do tabaco, e nem o par-

lamento nom a attenção publica querem saber de

outra cousa. A camara começou por alterar o re-

gimento, decidindo que os'oradores se inscreva-

sem declarando-se a favor ou contra; que t'allns-

l sem alternadamente o que ataca e o que defende,

e que os ministros tivesem a preferencia sempre

que pedissem a palavra. Estas deliberações eram

realmente necessarias, por que as vezes fallavam

por plotões os oradores de cada lado, veudose em

defiicoldades cada um que tinha doresponder a

uma duzia.

Hontem fallou toda a sessão, Continuando o

discurso principiado na vospera, o sr. Lobo de

Avila, que se oconpou principalmente de comba-

a 

O sr. conde receia pelo (lttstiilrllio da renda

publica, e reprova a liherdadeporque 160 annos

80 ensaio“ e PI'ÍIVUH "lili, e PU'I' que ll "le-"HH“ Bill'-

to teve em França- ein 1791', rcccia a inda por

que o contrabando e as vcxaçõcs tiscaes hão de

augmentar etc. _

O sr. ministro apresentou calculos para moa-

trar que a renda do estado ha de augmentnr com

o systema de liberdade; que aquellas epoclias não

colhem, pela diferença das circunstancias exce-

pciOnaes de então, e dos syatcmas adoptados, c

provou, como era facil, que nada ha peor que os

vexames do monopolio, e a tyrunia liseal da regis,

como por exemplo a de França.

O seu' discurso io¡ urbano, oleVado e profun-

do, e a questão ventila-se entre dois advo-rsarios

realmente poderosos nas forças da palavra, da in-

teligencia e do saber.Podem (llZUl'~80 representan-

tes de duas escolas. O sr. conde teme as reformas,

e não abre o espirito ti. luz dos principios de pru-

gresso e desenvolvimento economico. Em politica

é de crêr que pense do mesmo modo. O sr. Lob'o

d'Arila pertense á escada moderna, é ministro

para caminhar, em quanto o outro pode ser opti-

mo para estar.

O ministro declarou que o governo fazia

questao do principio da liberdade, e das disposi-

ções do projecto tendentes a assegurar-lhe a exe-

cução. Que as alterações das eonnnissões, as

admittira para nao arriscar-.a ret'oi'nia, mas não

por estar convencido que a liberdade se não po-

desse desde iá. estabelecer no primeiro de maio.

Os dois discursos quasi que esgotaram a-

nmteria, e »é de crer que na segunda ou terça

feira se vote a generalidade.

Os ministros reuniram em conselho, e a

maioria dos pares tiveram tambem reunião com

os ministros para resolverem o que ha a fazer para

nito licar no 1," de maio proximo a lei que esta-

belece a regis. Decidiram nu conselho e na rou-

niiio , que o governo levaria á camara clecliva

Inn projecto de lei com o artigo 13 do propecto

do tabaco, para ser convertido ein lci imincdiata-

mente.

Aquelle artigo auctorisa o governo a conce-

der aos actuaes contractiulores o fornecimento do

tabaco.

A nossa côrte toma luto de vinte dias, co-

meçando hoje, em consequencia do falleciniento

de El-Rei da Baviera, Maximiliano II; de S. A.

Imperial a Archiduqneza Hildcgarde, irmã d'a-

quelle monarcha; e da Landgrave de Hesse, Luiza

Carlota.

- Creio que esta muito ameaçada a paz do

mundo por a camara municipal d'esta capital não

mandar pôr grades em S. Pedro d'Alcautara, por

causa dos suicídios.

Se forem a pôr grades em toda a parte

d'onde seja facil qualquer precipitar-se, estao ar-

ranjados; acpba-se o ferro e ainda ln'to do crescer

os preeipicios. Devem tambem esgotaro mar o os

rios, estoi'ar ns paredes, nte. Ojornal somi-oHii-ial

combate a camara o'csta campanha, e vota pelas

grades. '

- O principe de Joinville, em companhia.

de S. M. El-Roi o Senhor D. Luiz t'oram na Sexta

feira assistir a alguns exercicios de tiros ao alvo

a bordo do vapor uMindellOn. _ i .

De vinte e tantos tiros, cmpregaram-se quin-

ze, e um marinheiro motteu tres ballas consecu-

tivas no alvo Íluctdante. Depois fez agaarniçño

alguns outros exercicios.

- Chegou a esta cidades uma commissi'io de

progressitas hespanhoos, que vein encarregada de

fazer conduzir para lIespanha os restos mortaes

de D. Diogo Meneon Torres, bispo eleito de Ca-

diz, que morreu na Torre de S. Julião, onde foi

encerrado em 16 de dezembro de 1828 por or-

dem do governo usurpador. Esta commiusño

vein cumprir uma deliberação tomada pelo een-

tro progressista de Madrid.

-- Foram hontem ao theatro do Gymnasio

pela primeira vez os :ntitas escoeeses, que se

denominam a familia Sawyer, e são conhecidos

como os celubres CdmpanologOs, São seis pessoas;

pae, duas raparigas formosns, e tres rapazes, to-

dos tilhos. Desempenham :ulmiraveluiente peças

de muzica em 150 campainhas, que teem diante

de si em cima de uma mesa comprida.

- Entrou hontein uma' esquadra austríaca

composta (lo vapor laIInpcratriz Elizabeth», fra-

gata al). João d'Austrian, nau Kaiser, fragata

Frederick. Vem ~de Gibraltar.

_Holdem tomou assento na camara dos

pares o sr. Manuel Vaz Preto Geroldcs, como

successor de seu honrado e respeitava¡ pae o sr.

João José Vaz Preto.

-A camara municipal d'esta cidade occu-

pa-se de um objecto importante', de que é de

crer não desista. Tracta de estabelecer um novo

mercado no largo do Rato. Hade ser muito van-

tajoso para os habitantes d'aquella parte da cida-

de que ñea a grande distancia das duas praças da

Figueira e Ribeira Nova. §

O filho mais velho do principe de Joinville,

que estava servindo' na marinha de guerra da

America do Norte, vem alistarso na guarnição

da nossa corveta de guerra «Esthefania» com o

posto de primeiro tenente.

O principe vem visitar 'os nossos navios de

guerra, e creio que ó depois d'isso que deliberou

que seu tilho íizesso parte da marinha portu-

ueza.

g II.
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Embarcações saídas em 24 de

   

abril de seus

PORTO-Hime port. ¡Nora União», nt. D. da

Angelica, 7 pes., de trip., sal,

IDEM-lliate port. «Asma-monte», m. J. N.

Ramizoto, 9 pcs. do trip., sal.

IDEM-Hiate port. oE' Segredos, tn. A. N.

Saldos em 25

IDEM _Ilinte port. «Razoilo l.°9, m. J. Ihiizoilo,

8 pcs. de trip., sal.

IDEM--Hiate port. :Senhora da Conceição», Ill.

M. Nunes, 8 pos. do trip., sal.

IDEM -Hiato port. «Novo Atiazvidon, In. J. S.

Ré, 7 pcs. de trip., sal.

IDEIll-Cnhiquo port. al'erola do Vouga», m. J.

Forfhomem, 7 pes. do trip., sal.

_____g(1_@ê:.,jm.~fàç;V a_

ltainizote, 7 pes. (lo trip., nal.

A-NNUNICOS

Manuel Vieira d“Andrade e Silva, de

Folgoso, freguezia da Raiva, julgado

w de Paiva, requer pela repartição de fa-

« zenda do concelho de Castello de Paiva o

.reconhecimento á fazenda nacional dos

bens que seu poe lhe doou por escrith-

I ra de 13 de julho de '1862 , como directa

' senhorio da parte do casal do Cimo d'Al-

, dêa, e parte do Casal de Sar'adello, li-

' mile da dita freguczia de S. João da Rai-

va, foreiros ao extinclo mosteiro de San-

to Thyrso. _

O que faz publico nos termos do art.

8.° das instrucçoes (1026 de novembro

-dc 1836, para que dentro em 15 dias

E quem tiver que oppôr ao dito reconheci-

l mento o fará.

  

Folgoso, 20 d'abril de 1864. - Ma-

nuel Vieira d'Andrade e'Silva.

  

Polo ndndnistraçdo do concelho do

Aveiro. so I'oz pnldioo qno vao prooo-

dor-sed mocinnçdo nos poços do con:

oollio, todos as terças o seitas-feiras.

nprincipiar já nn proxima lorça-l'oira

26 do corrente. I'or tanto todas ns

pessoas qno qnizorom npprovoitnr os:

to oocnziào porn mandar vacoinor snns

croniiços on lilll0S'0li01lt3lll fazer n'o-

qnellos dios; dos 9 horas da manha até

no meio dia.

Aveiro 2'] do nliril do 1864.

0 escrlvâo da admlnlstraçâo

José Ferreira Corrêa de Sousa.

 

BAZIDIO FERNANDES JORG E,

da Mealhada, encarrega-se da

todos os generos e mercadorias que

lhe sejam remettidos das provincias com destino

ao Porto, Lisboa e Coimbra ou vice-versa. (3)

nom quizer comprar

no frognozia d'Eixo no

run da ogrojo uma morada

do cosas lorroas, com nm

a pntoo, o casa d'oira dirija-so a sua dona

Bosalina tilympio do Freitas, om casa

da um.“ visoondossa do Santo into-

nio. (l)

   

dl'lStl

No mina da Moslardaia nosproxi-

midadesd'listromoz, dai-so d'omproi-

toda o aprofundamento do um poço

on o avanço do uma galeria, n uma

companhia do t¡ on8 mineiros. 0s mi-

neiros empregados noslo estabeleci-

mento loom a imitogom do encontro-

rom habitaçoes oonl'orlavois no local'

do mino. Para mais esclarecimentos

dirijnm-so o l'oroiro & filho om Aveiro.

iouzsroNs'Aan2_ dia. du. Silveira pagas.

  

-- Tnb. do -lblstrlemilejvclron

LARGO m: s. GosçALo


